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lJM ANNO! 

U )1 ano decorreu, sobre a rublica­
çào d'es1a Re,·ista. 

E até agora nem um desfalecimento, 
nem um des\"iO do caminho traçado. 
Ao lança-la á publicidade mO\'ia-nos 
a ideia que ainda hoje domina a nossa 
'c.ntade: a propaganda e o desem•ol­
":mento do turismo nacional, pois que 
1: ele está uma das mais poderosas re­
cdtas da rida moderna. 

E quantos obstaculos, quantas difi­
culdades a nossa ,·ontade de ferro tem 
conseguido \'encer? ! 

Quantas más ,·ontades tem pl>Sh> de 
parte a nos!:'a persistencia e a nossa 
inquebmnta\"el fé no futuro' 

:-1ão se contam; ª'·alia-se folheando 
os ,·inte e quatro numeros publicados, 
e olhando em redor do nosso meio de 
acanhadas vistas e de atravancamen­
tos dns iniciati\'as em prol de uma ideia, 
ou de uma \'Ontade. 

:\las a par d"isso, justo é lou,·ar os 
que teem auxiliado a nossa campanha, 
com o concurso das suas forças e da 
sua dedicação. 

Poucos teem sido, é certo; mas, como 
a nossa ambição é limitada, não des· 
faleceremos facilmente no caminho que 
impozemos á nossa energia. 

l la um ano que aqui vimos hala­
lhando, sem um momento de treguas, 
pelo turismo nacional, que ninguem 
ignora ter na nossa terra, tão verde, 
tiio cheia de sol e tão carinhosamente 
batida pelo mar, um dos mais delicio­
sos recantos que a :-1atureza lhe podia 
<>ferecer. 

:\las, como nem só de amores \"i,·e 
o poeta, tan1bem o turismo niio \'h·e 
só de paisagens surprehendentes e de 
monumentos celebres. 

E' preciso que ao ,·iajante, !;e lhe 
ofereça bons hoteis, faceis e comodos 
meios de transporte e que os nossos 
costumes, dºalguns pontos, lhe não pa­
reçam de uma terra selvngem e de 
urn pO\'O sem educação. E, a par 
d'isso, lambem é preciso que todos nos 
compenetremos de que a propaganda 
é a \'ida, e que não de,·emos deixar aos 
outros aquilo que nós de,·emos fazer. 

Aos nacionaes raro lhe chegam echos 
da terra que fica além dos limites da 
sua pro\'incia, e aos extrangeiros pouco 
mais lhes é dado do que ouvir falar d:i 
nossa terra, pela boca de um viajante 
tresmalhado que por aqui divagou. 

Na Argentina, d'onde anualmente 
um exodo de ,·iajantes endinheirados 
vem á Europa fazer economias-pois 
na sua terra a vida é mais cara-ra­
ramente se om·e falar do nosso paiz, 
do seu clima saluberrimo, das suas 
paisagens cheias de encantos, dos seus 
monumentos repletos de maravilhas de 
arte e do seu serviço directo Lisboa­
Paris. 

No Brazil, onde uma colonia impor­
tantissima de patricios nossos dá, com o 
seu trabalho, uma nota segura do labor 
e da bondade do nosso povo, poucas 
vezes se faz uma referen::ia ás sur­
prehendentes belezas que Portugal en­
cerra no seu continente. 

Na America do ~orte, onde o e!tpi-

rito impressionat:sta domina os seus 
milhões de viajantes, ninguem ainda 
se lembrou de fazer echo do nosso 
solo bemdito. 

A propria Europa desconhece, quasi, 
este belo 1incào da sua praia ocidental. 

;./a Inglaterra onde um ne\·oeiro 
quasi Fermanente lhe embaça o Céo 
e os campos, com dificuldade chegam 
referencias do nosso sol. 

O. Julia Lopes de Almeida, a ful­
gurante escriptora brazileira, fez sa­
lientar na sua celebre conferencia, no 
salão do j omal do Comercio do Rio 
de Janeiro, o seu enthusiasmo pelo Por­
tugal florido, e a sua estranhesa pelo 
esquecimento a que o \ºOtamos. 

O incitamento a nós todos em di­
\'ulgar a nossa terra, feito n'essa me­
moravel conferencia, - de que aqui 
dêmos largo relato - poucos o teem 
seguido, mas nem assim nos desvia­
remos do caminho traçado. 

E por isso, nós nos abalançámos 
a esta tentati\·a, não de fazer um grande 
echo, lá fóra, das nossas coisas, porque 
as nossas forças o não permitem, mas 
a incitar aqueles, que lhes compete, a 
fazei-o ; e a dizer a todos, que olhem 
melhor para a sua terra, já modemi­
sando-lhe os costumes, já elevando-a e 
fazendo-a conhecer e amar. 

:\luito já tem feito a Repartição de 
Turismo, e a Propaganda de Por­
tugal. :\<luito teem ainda a fazer, e 
n'essa laboriosa faina, de tudo mo­
dernisar e tudo fazer conhecer, encon­
trar-se-hão, com a nossa persistencia 
e com nossa vontade de ferro. 

" 
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Comemoração 
do 11osso 111wLero de hoje 

Pu o molt•'() tlr ·''r '·''' 11111urro o pri· 
111riro 1/0 110~."iO .:.r g11111/o <111<> dr o.; .... .. 

/~11<ia, /1011roH1·110:J an.1 a ..... 11(1 rolnhoror<itJ, 
varios 1wllo,, 1/r tlr._,/1u111r 110 mfio 1t11·i:..liro 

dt Porfugof. 
Sào rlt.~: .1tu1:nlhtu .... lima, o r . .;;/r/11110 IH1· 

lolllador da'"'-'""'' tio 7i11·1~mo 'do i11lrr11a­

ci<mofismo; lJI". }os~ dt 1lflm.wlt, u dt.f!>IO 
direcfor da Nrp<trfir<to dr 1i1ris1110, mio f<t· 
/tufo r troba/110, '!"' '''' (1110.i :•n11 fli:J/'l't1~a11-
do ri mesma rnusa, rsf<t patm/f '"'}ti graudr 
obra d'aqurl<t Nrpartirtlo: /1~1·111f d' l'ad11a 
Frouco, o i11n111sal't'/ dirtt'ffir·srrrrlar;o t/11 

lambem i11ro11sm•1·/ Sot'Íl'dadr í'rop<tgt111d<t 
de Port11g<tl; /.. tlr 1lfwdo11r<t ' liisfa, 11m 
dos mais dtz1u/atlos p;•rn,r . .,Orl's do T11rh..,110 
110 11osso Pai:; 1• /11111/atlol" tia .'i-Ocirr/111/r l'ro· 
paga11rl<t tlr l'orl11gal; J. Mt11'rft'<t> o bair· 
risfa i11fru11 .... if.[tlllt r Jorgr A/011."iO, p.· .. tu· 
do11i1110 rl'um ilusfn• e rrcatado 1•scriptor, 
cujo ta/mio f111·~t1111flllt sr mwlitr pdtt sua 
Ntogmjim prost1. 

A todos "pnsrult1 " l{cvi•ta de Turismo, 
o j>rtilo da sua /10mn1agtm,. tio ~·f11 rf1·011/1i'· 

CÍNtfllf(). 

Li>bo", zó dr }1111/io rir 1Qfi 

Sr. Dirtrlor d<t • Rfl•1: .. 111 dr 7iu·r'-.mo .. 

-Lisl>on 

Satiif"::mdo ao> dr>r}o.- dr 1 •. j1111to m· 
vio ttHt artigo para Mr pu/Jfirodo 110 1111mtro 
conumornfi1•1J do priNlfiro <11ti1•rr;;orio do 
Revisf(I. 

E' rir drstit11itlo da li11guagtH1 jlumlr r 

brillw11fe tios q11r rom 11H1 rspirifo <trrlmft r 
e111polgt11//r "lrarm r prt11drm /mos Ir"'" 1/r 
oss11111pto de i11frrf.>Sf /;trai para o !'ui:, sob 
o />()11fo de 11isf<t luristico, por i.<so o julguti 
em «OmfirtJr.~ dr pot!rr sri· aprrriarlo p1•los 
seus leitorrs. J~' um ass11H1pto p<tlpitauft r 
de ocasitlo, rm qur a 11oss11 Socirdarlr «Pro· 
paga11tltt tli· Po1·t11gal» s' rmj>fllfl(t pda t"rta· 
çdo dr um • H111·u111 de Rmsfig111•mwfs• 011 
Paris. E' proólrma dr gra11de 11ffa11ce paro 
o dtsr11110/vimt11lo do luri:smn,, do qu(I/ 
grmulrs i•a11tagms se dtL'"" collirr paro q11e 
o 11osso f'orfugul srja proc11rado r 1•isifatlo 
pelos ~xlrau~~iro.,. 

A Sociedutlr • Propag<mda dr Portug'<ll• 
reco11!tecrurlo os rtle1·oufrs ,en•iços que " 
* Rtvislfl tft T11r1::,H1011 l'tH1 J>rt.-tla11tloao Pai:; 
e da suo urtlmfr cooprro(dlJ 110 sm j>a· 
friofiro j>rogroma, 1U/o f>ó<le dtixar dr 11'rsfa 
co111t111ora(do j>r~::,lor <1 mais ju:;lo r e11//111· 

siostico ltommogtHt, fu::mdo 1-ofos prlas 
suas prosprridatlr> r j><11·a qur j>ro~'iga lwi­
ll1a11ltHU11lt o suo ct1rrdra Ido u1b11r'r111.1rl· 
N1t11fr mcetarla. 

Co111 li H1oxinu1 con~idfrflf<IO ... 11b ... rrtz'O 

Or 1· .... 
O Dircctor-Sccrctario 

JAYME DE PADllA fRA:\CO 

o 
5 DE JULHO 

A.os D 1RECTORES DA «R E\'ISTA DE T URJSJ\IO» 

A 1ut1zlza ho111e1zag-e11z 

DR. MAGALHÃES LIMA 

Altus prezados rompa11/11it·o~ r (lmt~l'(>.o;: 

1\1 t:no <1 1.·orrrr>j>tr111ila111·111t t/111 opro· 
1·tr'lt a da/a tio 1.''J a11i1,rr:;orio du ~"" 

i11ftrusn11lt Revista, pa,.o os fdirifar wfo· 

YOSOlll'111t, l'Olll os HltllS 'l'OIO:i moi~ /trt.'tll• 

lts pr!os >11crssos a q11r luNt dil"tifo. ,\ "cw 1 

longo o raminho prrrorrido. Ma, o 001·0,ja 

/ti/a, co11lar<i rom 111110 i11icializ.•t1 j>rrslu11/1 

t /tm11do. &riam poucos todos os elogio., 

q11r lltrs f>udtsst prodig"lisar. Q1,,brar a rt>· 

filw, 11'11m pai:; como o 11osso1 rm•r,.rtla,. po1· 

11oz1os rslratlas, ti praliror 11111 orlo d' bl'11t~ 

llltr'11l'ÍO. 

Os mtus amigos Item lt111r11tfo â lfr1·t1 11 

boa ,rnlfufr. t-: "·' frutos /11io rir rofltd-os 

f<trloHlflllt "·' ~l'fl(tJts do j>ort•ir. 

,/ Revista de Turismo 1•d11 prrmc/1tr uma 

f(lc1111a 110 nosso ""'º· A rijrt:o de p11lso com 
q11r ji:rr11•11 /r,,1/e nos j>rburiros l'lt1balr:; r 

o fm"ridndr q11r '""' drmo11sfrorlo, ""'º dr 
molde li 1•mrrr l<Hlas as dijir11/dntlr.<. U 

t.ssr11cinl f lt•r·st a co111•icrdo dr qur ..... , srn't 

llNW ho<t cou.,a. E (fllt md/1or nwsa pot!rrâ 

l1t11•1·r lJ"" " tio turismo? N'rlr rtsidr o st· 

g 1wl11do11osso /111111"0 rrouomico, como Joule 

d,, rrt·,rila pri11nf>nlis.-,·ima. 

N'rsfr 1'(11110 Í/11/11,,frial 1".,f1í 1111asi f11do 

por Ja:rr. A campa11/m, ~"'' o q11t 11do ha 

turismo pos~frl'I, 1'111 fiwor tle bo11s eslrod<1s 

r dr !to/ris modt•mos r rouforlavti., figura 

rulrr n.-. j>rimeirn~-:. 1-.· « colahornrdo q1u,sob 

rsfe />()11fo de t•i:1/t1, o Revista de Turismo nos 

ftHI pnslado, 11'>11 sitio tias mais pruio..;os e 
11ffl°>. /'do ·'"ª orirutardo r pdo rspirilo qut 

o <t11i11111, for11ou 0 st tia 11Ht(I puólicaçdo po1· 

tg11nl 11t1·r.-;:,aria "1111rio11ats e t.\' /ra11gt'iros. 

/ ., fo /11r.- dt1·r bas •a,., rrrio ru, para prost· 

g111rr111, 1u1 -.1111 j>t1/riolirt1 larrfa, com o 

mt~nw ttrtlor, com o nusn10 n1lh11siosmo e 

rom o ""'"'ª/ti. 
Q11rira»1 ttrril<1r a rxprr.ssdo tio n1h1hn so· 

lidorirtladr 11<1 ro11.,o cot11111t1. 

A ((REV/57'.A JJE TUJ?JSMO" 

PAlrnCE que ainda foi hontem, e j:í 
lá ,·ae, wda\•ia, um ano que a 

<l<evista de Turismo~ npareceu pela 
primeira ,·ez sobre a nossa ineza de 
trabalho. 

Foi com desconfiança- recorda111ol-o 
bem-que a abrimos e a folhe<imos. 
A que riria essa rt:\•ista? Quaes os 
seus intuitos? A que planos obt:dece­
ria? Se•ia um trabalho honesto que 
\'iria preencher uma lacuna, ali<is bas­
tante sensh·el do nosso meio, ou con­
sistiria apenas numa destas folhus in­
classith"eis que não ensinam, que não 
educam, e que sen·em exclusi,·amente 
para malsinar e apoucar as mais pu­
ras intenções e as mais pro,·eitosas 
iniciati\·as. 

O exame atento que lizemos do 
primeiro numero da « l<e~ista de Tu­
rismo,. des,·aneceu completamente as 

nossas aprehcns<'•e~. Por ele podemos 
,·criticar que se tratava duma inicia­
tiva, tllOdesta sem duvida, mas inteli­
gente, hem oricntaclil e, sobretudo, pro­
fundamente util, num meio como o 
nosso ulo escasso em publicidade de 
caracter turistico. 

Tornamo-nos enuio leitor assiduo da 
l{e\'isw, onde, para 4ue ocultar a ,·er­
dade ?, alguma cou;;.1 temos apren­
dido. 

A l<e,·ista de Turismo impõe-se pela 
maneir;1 como c1itica e como comenta. 

Não uza o tom impertinente do 
magister dixit, 4uando pretende que 
vingue qualquer iniciativa da sua la­
vra. Alvitra e sugére, aduzindo ar­
gumentos sobre argumentos, esperan­
do conseguir as cousas, apenas pelo 
convellcime11to, desprezando os faceis 
processos da intimidação e do escan-



DE 191 7 

dato, tão frequentes infelizmente entre 
nós. 

:-Jào !'õabemos como \'h·e a l<edsta 
de Turismo. Com uma reserrn facil­
mente comprehensi,•el nunca os seus 
redactores, com quem inumeras \'ezes 
temos falado, nos dbseram uma só 
palawa a tal respeito. 

:'\ào nos parece contudo que faça­
mos um juizo temerario supondo que 
a Re,·ista ,·irn, senão com dificulda­
des, pelo menos pouco desafogada­
mente. 

A cpoca <JUe atnwessamos é má 
para iniciati\'as destas e o nosso meio 

DR, JOSt D'ATHAYDE 

não está ainda preparado para elas. 
A "Re\•ista de Turismo,., como outra 
semelhante, deveria :<er auxiliada por 
todas as entidndes que se interessam 
pelo turi:;mo, ou que, com o turis­
mo, nas suas \'ariadas 111anifestações 
tem pontos de contacto ou af1nidades. 
Todas as agencias de viagens e de 
excursões deveriam contribuir para a 
sua expans1io. 

Todos os hoteis, \'erdadeira111ente 
dignos deste nome, de\'eriam auxiliai-a, 
facilitando-lhe a sua misS<lo e utilisan­
do-a como um agente de propaganda 
a bem dos seus interesses. Adminis­
trações de Caminhos de Ferro, ::iindi­
catos de lniciati\'as, Camaras de Co­
mercio e Gamaras :\lunicipaes, todas 
estas corporações leem a obrigação 
moral de concorrer para a ,·ida e para 
o desenvoh·imentodesta re\"ista, por­
que só teem a lucrar com ela. 

A Revista de Turismo, sendo um 
jornal de especialidade, o seu objectivo 
consistindo quasi que exclusirnmente 
na propaganda de turismo e na divul­
gação de processos e methodos que 

REVISTA DE T URISMO 
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se de,·em seguir para o desem·ol\'i­
mento do nosso tunsmo, precizava 
ser lida, cuidadosamente lida, para 
todos os que teem relações diretas ou 
remotas com o turismo. 

Dar-se-ha isto? 
Estamos com·encidos de que não. 

O nosso meio, é, geralmente omnis­
ciente. Todos nasi.:em tendo já ideias 
feitas sobre todos cs assuntos. 

Ninguem preciza aprender. O en­
sino e a aprendizagem tomam-se quasi 
escuzadas num paiz em que todos 
são sabios. 

E. por isso que a "Rc,·ista de Tu-

rismo,. que procura, com uma dis­
cre._;<10 e delicadeza raras, educar o 
nosso meio luiistico de,·e lutar com 
muitas dificuldades rara ,·encer. 

A tenacidade e a inteligencia dos 
seus redatores, o conhecimento pro­
fundo dos a~suntos que \'ersam, a 
nobre1.a dos -,eus processos jornalísti­
cos. sào garantia de sobejo, porém, 
para que a Re\"ista num espaço mais 
ou menos curto de tempo tenha a 
expan::.ào e o desem·oh·imento que 
merece. 

São o:< \"Otns mais sinceros do 

Jos~ J)° ATJIA VOE 

~ ----·~=== 

((BlJREAU.,,Y DE RE~\~SJ:J(;Nh'J/i:,",.VT~, 

h' O TUJ?ISJ!O 

A J.GUNS jomaes publicaram a no­
ticia de que o Go,·erno esta,·a 

tratando de crear em Paris uma Ca­
mara de Commercio, send0-lhe ane­
xado um «Bureau de Renseignements,., 
especie de Delegação da Sociedade 
"Propaganda de Portugal,. e do Con­
selho de Turismo. Não ha senão que 
loun1r o proposito do c..;o,·emo. As 
,·antagens da Gamara de Commercio, 
são ,ruma evidencia que 
dispensa comentarios. 

Qua:ito ao "Bureau de 
l<enseignements,., e é este 
o capitulo que especialmente 
interessa o espírito da So-.: 
ciedade «Propaganda de 
Portugal,., a cuja intluen­
da patriotica tenho dedi­
cado, com bastante caro­
lice, o melhor da minha 
energia nos ultimos annos, 
o seu effe.to benetico para 
o paiz não póde soffrer 
n menor duvida. Todos 
os paizes em que o tu­
rismo é possi,·el leem em 
Paris, fóco de irradiação 
poderoso, uma base impor­
tante da !'ua prosperidade 
n'esse ramo. Toda a gente 
que utili1..a os excessos do 
dinheiro em busca de no­
,·idades e de impressões 
rnriadas, ,·ae parará capital 
da França e d"ahi deri,•a 
para t.xlos os pontos que 
possam offerecer atractivos. 

Um "Bureau de Rensei­
gnements> que dê aos fran­
cezes e estrangeiros em 
Paris todas as facilidades 
de infonnação, sobre as 
nossas condições turisticas, 
é um elemento seguro de 
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\'anta;.:cns economica;o para Portugal. 
:'IJ<Js temo:; além das belezas classicas 
da natureza, como Cintra que Byron 
cantou, ,·ariadissimos pedaços de pai­
zagem <Jue pódem confrontar-se com 
o que ha de melhor por esse mundo. 
A região dos Estoris e Cascaes, com 
a conhecida "enseada azul•, a ,·as-
1:ssima e formosa bahia de Lagos com 
as suas pitorescas praias entre as 

MINHO-CASCATA DE LEO~TE 

J 
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quaes se destaca a celeb1e praia da 
Rocha tão prodigamente dotada de 
belezas naturaes que outra mio conheço 
mais linda, o alcantilado trecho da 
Torre do Outão, o idilico e medieval 
encanto do Castelo de Almourol, a!­
serras da Estrela, do :\larào, de :\lon­
chique, o Caramulo, maradlhoso, as 
paizagens do Alto Douro e \ ·alie do 
Vouga, com penedias a que Junqueiro 
chamou •trngiares vagalhões d"um mar 
petrificado»; o ~linho ,·erdej:mte como 
um pomar ,·içoso, Braga e Bom Jesus 
um bocado de paraizo cheio de tradi­
cções, o Tejo que Herculano escre\·eu 
com entusiasmo épico, tudo isto cons­
titue um riquissimo mostruario de be­
lezas, a que se podem juntar para 
a atracção do turismo inteligente as 
mara,·ilhas artisticns dos Jeron,·mos, 
Batalha, Alcobaça, Thomar, Sé de 
Coimbra, ,·a1 ios trechos de antiguidade 
romana, como E\·ora, :\luseus de Ar­
queologia e 8elas Artes, etc., etc. 

E sobre estas informações que o 
•Bureau de l<enseignements> póde apre­
sentar á curiosidade do turismo, ha as 
v:mtagens de informação pratica, re­
lativa a hoteis, tr::nsportes, praias e 
thennas, sanatorios e lambem sobre 
prvductos da nossa agricultura. da 
nossa industria, etc. 

Os vinhos licorosos só por si, e espe-

SERRA DA ESTRELA- PENEDOS 

cialmente Porto e 1- ladeira, justificam 
a necxssidade d'um posto em Paris 
onde fossem fornecidas indicações se­
guras para defezi contra as falsifica­
ções. 

5 DE JULHO 
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Estou com·encido de que a creaçào 
do •Bureau> será uma realidi:de para 
muito bre\·e, dado o empenho patrio­
tico da Sociedade <Propaganda •lc 
Portugal> e do Conselho de Turismo 
e a inteligente bôa ,·ontade com que 
o que o Go,·emo secunJou a ideia. 

E' necessario apro,·eit.·ir princip.11-
mentc e!tte periodo antelior á paz, 
para que ao terminar a guerra esteja 
tudo a postos no desempenho d'estn 
missão patriotica. 

Junho 191i. 
PADUA fKA~CO 

= @-======= 
A «REVISTA DE TURISMO· 
E A IMPRENSA 

A «Re,·ista de Turismo>, :.o 
entrar no segundo ano 

de publicação, não podia deixar 
de apresentar os mais cordeaes 
cumprimentos aos seus colegas 
e de testemunhi:r·lhes o mais 
profundo reconhecimento pelas 
muito ama,·eis referencias de 
que foi alvo durante o seu 
primeiro nno de existencia. 

Tem sido bastante ardua a 
nossa missão, e todos arnlia­
rão, certamente, a soma de 
sncrificios que temos posto á 
prora para se manter uma pu­
blicação no genero d'esta Re­
,·ista, m6rmente na dificilima 
situação que atravessamos. Ser­
,·e, porém, de leniti,·o á nossa 
aspera cruzada as boa-vonta­
des, os aplausos e incitamentos 
que de toda a parte nos teem 
sido dirigidos e o acolhimento 
admiravel que a nossa ousadia 
tem merecido. 

Não podemos, todaYia, es­
quecer o grau importante com 
que a Imprensa Portugueza tem 

contribuído para que a nossa modesta 
obra venha a ter o futuro que é a 
nossa mais cara ambiÇiio - tornar 
bem conhecido o nosso Paiz e espa­
lhar urbi et orbi as belezas d'esta 
Patria, muito nossa e muito querida ; 

e assim iremos até onde nos fór pos-. 
sh•el, simplesmente animados pela di ­
,·isa que nos impuzemos. enthusi:isma­
dos n'esse brado patriotico do imortal 
auctor dos Luziadas : 

Ca11ia1Ldo espalharei por toda a parte 

E' este o nosso lemn, é esta t1 es­
trela que nos guia n'este mar porce­
loso, onde tantos e tão ,·ariados bateis 
tee111 naufragado . . 

Seguiremos, comtm1o, caminho n di­
reito, tanto mais :mimados quanto mais 
nos com·ence1 mos da inadiavel neces­
sidade da existencia da «Revi!tta de 
T urismo>i mesmo porque ela é a unica 
public11ção que, no seu genero, se faz 
em Portugal. 

:\o estrangeiro, algumas Re,·istas que 
se publicam com a indole da 11o~sa, 

teem, geralmente, uni lar,..,o publico 
e gozam de regalias quasi excepcio­
naes, alem de contarem com o enorme 
auxilio de numerosos assignantes e 
anunciantes. ~las. fóra das barreir:ts 
do nosso Paiz, toda a ~ente l~ com 
interesse seja o que fõr, e o comer­
cio intende que o réclame-e:;pecial­
mentc o feito pelo anuncio-é o flluo 
onde se desem·oh·em e progridem as 
suas receitas. Isto constat11-se facil­
mente folheando qualquer Re,·ista ou 
ilustração estrangeira. 

Aqui, não obstante o pouco di,·er­
timento que a leitura causa. . . aos 
portuguezes, ha a maior dificulda,le 
em convencer os comerciantes das 
vantagens da propagandu do seu ramo 
pelo 11nuncio. 

Emfim, que mesmo o pouco con­
curso que temos encontrado da parte 
de quem se podia interessar pela nossa 
publicação- que engrandece uma Pa­
tria-nunca nos falte, e isso espera­
mos verdadeiramente confiados na 
comprchensão dos de,·eres que a todeos 
incumbem. 

A'queles, pois, que nos teem pres­
tado 11 sua mais franca e sympnthica 
adhesão e que com o seu valioso in­
citamento nos teem :mimado a pro­
seguir n'esta lucta titanica, aqui dei­
xamos consignado o protesto do nosso 
reconhecimento. 

Nos agradecimentos que dirigimos 
a todos os nossos mui to prezados co­
legas nas lides jornalísticas, especialisn­
mos, como um gratíssimo dever, aque­
les que com uma verdadeira dedicaçuo 
e com um incondicional aplauso nos 
teem dirigido constantemente pala,·ras 
de éonforto e de louvôr. muito prin­
cipalmente aos que nos felicitaram pelo 
nosso primeiro aniversario; e estamos 
certos de que a linha traçada pela «l~e­
dsta de T urismo,. ha-de merecer sem­
pre o auxilio de todos quantos se in­
teressam pelo progresso de Portugal. 

• 
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N O ANNI VERSA RIO 
D A ''R EVIS TA,, 

O anni\·ersario-e o primeiro anni­
' 'ersario - e no anno da graça 

<le 1917 (!) - dum jornal de turismo ; 
quer dizer, fundado, portanto, em ju­
lho de 1916, dois annos quasi, depois 
daquelle fatal 4 d'ago~to de 191-1 a 
data mais horri,·el da historia da huma­
nidade! 

:\las isto é phantastico, é sonho, é 
sobrenatural, é giganteo, é estrambo­
lico, é tudo quanto se pode-e nem com -
prehendendo como se possa - - ima­
ginar de mais assombroso, de mais 
conducente ao pasmo, pelo extraordi­
nario ; ao estonteamento, pelo arrojo. 

Fundar e continuar uma re,·ista. 
n'esta tenebrosa segunda decada do 
-seculo XX, é levar ií pratica o impossi­
vel; é tudo que ha de mais nota\·el na 
historia dos grandes commt:ttimentos ! 

Um jornal para promover o turismo, 
em 1917 ! 

Eu ainda admittia - porque a pala­
vra tem dois sentidos - que fosse só 
para f ome11tar o turismo, porque elle, 
coitado, tão ;doente est<i que de fo­
mentações bem precisa. 

i\las um jornal dedicado a turismo, 
a viagens, e na ,·egação ! Em 1917 ? 

O turismo ! mas o que significa este 
substantivo entrado nos ultimos annos 
nos diccionarios ? 

E' a viagem de recreio, de aprazi­
mento, rodeada das commodidades, fei­
tas com liberdade ; com itinerario pre­
concebido ou previamente e~tudado, ou 
com o encanto da digressão occa­
sional, dia a dia orientada, alterada 
ahi, por ,·ez.es n'um momento. 

Ora desde aquella data horrivel em 
<JUe a Europa começou a envolver-se 
na lucta tremenda que hoje se tomou 
universal, antes de, na fronteira desse 
pequeno-grandioso paiz, a Belgica, 
morreu o primeiro soldado, morreu, púr 
toda a parte, o turismo 

Nesses trez annos horrh·eis que se 
lhe leem seguido, a morte do turismo 
mais se confirmou peln transformação 
da materia de que elle se compunha. 

Hoteis, explendidos hotcis em que 
se alojava, por essas montanhas dos 
Alpes, dos Pyreneus, são hoje vastos 
hospitaes de sangue ; automoveis de 
que elle se servia para se transportar 
rapido de cidade em cidade. de aldeia 
em aldeia, andam hoje blindados, ,-o­
mitando metralha; aeroplanos que o 
eleva mm por sobre a terra a admi­
ra-la como uma carta gcographica, es­
voaçam hoje uns contra outros, em 
Jucta de extermínio, a lançar bombas 
~ncendiarias. 

Os panoramas. ,·astos ridentes. pit­
torescos que se gosaram do alto das 
montanhas, onde existem hoje? se 
n' essas florestas encantadoras cuja ca­
be li eira verde cobria extensões immen­
sas, esU1o hoje destruídas, as arvores, 
arrancadas pelas granadas do 75 ou 
cortadas pelo machado do teutão em 
retirada! 

A Suissa, a encantadora Suissa, que 
um \'iajnnte em tempo classificou de 
to..111 ella «um grande hotel,. estií hoje 
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um grande campo de concentração de 
expatriados, um enorme hospital de 
feridos, onde essas raparigas de Ap­
penzell, em ,·ez de, com os seus ,·is­
tosos trajos de colletinho de velludo 
preto e encarnado com correntes de 
prata nos hombros, a sua touca de 
grandes azas de cassa branca, nos 
sen·irem, sorrindo, o bo'm leite ou o 
apetitoso jantar, , ·estem o roupão 
branco que lhes encobre as fónnas, 
tendo no peito a cruz \'ermelha da 
benemerita instituição e cobrem os ca­
bellos com o barrete da enfermeira, 
para applicarem pensos e ministrarem 
tizanas. 

Quem diz turismo diz bons com­
boios rap1dos; e na Europa toda, des­
appareceram os expressos. para só an­
darem, nas raras linhas não affectas 
ao sen·iço militar, ronceiros comboios, 
com a pasmosa velocidade de. . . 40 
kilometros á hora. 

Diz boa alimentação; e por toda a 
parte clla escasseia e encareceu; diz 
socego, bella disposição de espírito: e 
quem é que tem d'isso hoje, quando 
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ninguem sabe o que será o dia d'a­
manhà, e cada dia nos prepara uma. 
no,•a surpresa desagradavel? 

Diz luxuosos vapores, navegando 
empa\·esadus de dia e brilhantemente 
illuminados de noite, ao som das mu­
zicas alegres, na coberta, por entre 
as primorosas margens do Leman, ou 
do Como, ou as extraordinarias ruinas 
dos templos do velho Egypto; e hoje 
a muzica que a miude se ouve a 
bordo é o estampido do torpedo no 
casco, e por entre as columnas dos ve­
lhos templos dos Ramsés julga-se di­
\'isar a bocca hiante dos formidaveis 
canhões. 

O turista acabou por \'estir a farda 
do soldado; em vez da maleta usa 
mochila, e em logar de a/pe11stock 
usa a l\lauser; tem por camping a 
trincheira, e serve-lhe de cicerone a 
bandeira da patria que defende. 

Mas, dir-nos-hão, não se trata de 
turismo no presente, mas de semea­
lo para o futuro. 

Sim; bem o sei. Disseram os jor­
naes que jií 1 :'>o.OOó americanos tinham 
tomado passagens em vapores para 
a Europa, para depois da guerra \'i­
rem visitar os togares da terrível he­
catombe. 

i\las esses americanos anteciparam 
a viagem; não é depois da guerra 
que virão, para ,·er, mas durante a 
guerra, para combater - já alguns des­
t:mbarcaram em Bordeus ; já um bata­
lhão se apresentou em Paris, e outros se 
lhe seguirão. 

O nmericano, sempre original, ex- . 
traórdinario apro,·eitou o ensejo para 
transformar o turismo em lirismo e 
\'isto que Roose\•elt ao deixar a cadeira 
presidencial, tomou a carabina e se 
foi para o interior d' Africa, a caçar 
leões, elles tomam-lhe o exemplo e 
,·em ao interior da Europa caçar alle­
mães. Tudo por sport, por turismo, 
já se vê. 

A propaganda do turismo, pois li­
mita-se ao sonho côr de rosa de um 
futuro tão remoto, que eu não posso 
deixar de pnsmar do que d'elle se 
fali e. 

E' por isso que eu considero uns 
espíritos de eleição pela sua dedicação 
a uma cnusa adormecida, quem fundou 
e mantcm um jornal como a R.evista 
de Turismo. 

Hoje que o positivismo humano, que 
a re,·olui,:ào de 1 i9-i estabeleceu como 
principio, só trata de obter \•antagens 
immediatas, estes arrojados plantado­
res do futuro precisam de ter muito 
altruísmo para tanto luctarem pelo bem 
das gerações ,·indouras. 

Agradeçamos-lhes, pois, os serviço~ 
que prestam. . . aos nossos netos. 

L. f'E :'llE:\DO:-<ÇA E COSTA 
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O ALGARVE 

JliSTA)~EN~'E n'esta quadra do ano a 
provmc1a começa a ter o aspecto 
tão profundamente caracteristico, 

tão insinuantemente encantador. 
V. Ex ... sabem lá que scenarios im­

previstos se compõem com os penhas-

--
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PRAIA DA ROCHA 
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cos ti beira d'agua, os alcantis da pe­
nedia onde se debruçam as figueiras, 
os troncos \·erdes-negro!' das enormes 
alfarrobeiras e a graça sempre airosa 
e classica das altas palmeiras 
baloiçadas ti brisa do mar ! ,... 

Em cada "1110nte>., nos 
eirados das cisternas bran­
queadas a cal, ha rnsos de 
cr:\\'OS e ,·erbenas. As altas 
chaminés moiriscas, gradea­
das e vermelhas, tem sempre 
uma columna de fumosinho 
leve que logo se desfaz;. 

:-lo ar anda a rescenden­
cia dos fenos, das grandes 
médas de palha das eiras e 
das ílorescencias que o cam­
po todo por ahi \•estiu por 
entre os regos dos forragiaes; 
nos valados das estradas e á 
beira dos regatos a que a es· 
tiagem vae já mostrando o 
fundo de seixos côr de carne. 

Nas eiras andam a debu­
lhar. 

D'aqui a nada começam a 
estender-se os «almeixares» 
para a seca do figo. E gran-· 
-des enxames andam de roda das figuei­
ras, doirados á luz, como faulhas de 
sol. 

Por toda a costa os <bateis,., de 
'\'ela bastarda cheia de ,·ento, andam 

na faina das ~armações». A's vezes 
\'Cm do Estreito o .. 1e,·ante,. maldito e 
,.á de .cmeter a \'ela nos rizes,. e se o 
mar aperta, ganhar o porto a tempo 
que uma volta de mar mais damninho 
não desar\'Ore o barco, correndo sem 

go,·erno no dõr::.o do rngalhão. 
\ '. Ex.ª' devem ir Yer essa facha 

de terra que se alinha ao sul entre a 
cordilheira e o mar. Como a natureza 
muda de aspect0 e como o Alemtejo 
com as suas «stepes .. abrazadas e mo-

notonamente amarelas de restolho, se 
parece pouco com a terra algar\'ia, tão 
cheia de \'ida e tão recortada de ca­
saes, acenando com a sua brancura 
do alto de cada monte. 
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Os arabes deixaram-lhe impresso a 
fogo o seu caracter e a sua surpre­
hendente ci\'ilisação. 

Os processos de irrigação hortelõa, 
as nóras, as chaminés das casas, as 
cisternas e o curiosissimo \'Ocabulario, 
são quasi ainda do tempo dos moiros. 
E moiros são tambem certos olhos 
negros, profundamente scismadores, 

que a gente ás vezes topa 
nas estradas, sombreados pela 
dobra do chaile P<)sto á ca­
be._;a, corno um bioco. 

As lendas ainda se encon­
tram nas aldeias ..• E certos 
sítios ainda se chamam <Pe­
dra moirinha" •:\lata-moiros" 
.. cabeça da ~loira,. ... Ainda 
ha mesmo quem alirme que 
na noite de S. João, junto de 
certa figueira, um menino 
moiro oferece tigos aos \'Ían­
dantes - ligos que logo se 
conhecem serem belas do­
bras de oiro batido ... 

\'. Ex.•• sorrie.11. • Mas 
estas coisas lá na Provincia 
teem um encanto profundo e 
dôce. 

E aquela gente que sabe 
compor assim estas crendices 
e que n'elas scisma por ve­
ze~. tem no sangue o ger­

men que predispõe á poesia. As tro,·as 
dos bailaricos, tão ingcnuas algumas, 
são comtudo um mimo de composi­
çi1o. As proprias lendas que o po,·o 
tem aprendido das gera.;ões que pas­
sam, são admira,·elmente urdidas. 

SAGRES - VISTA DA PRAIA 

A gente da borda d'agua, descen­
dentes dos primeiros marinheiros de 
Sagres, é afoita no mar e vive d'ele 
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.á larga, porque o peixe rende fortu­
nas. 

E todo o po\'o é bondoso e paci­
fico; porque tem a tonilicar-lhe :isarden­
cias do sangue, oespectaculopurificador 
e benefico do grande mar que se es­
tende lá para a banda d'Africa - o 
mesmo que singraram as primeiras ca-
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ra\·elas dos descobridores, sob o olhar 
enternecido e ambicioso do Infante arri­
mado ás penhas da encosta, com o 
punho apoiado no queixo de ,-olunta­
rio e audacioso ... 

Junho de 1911. 
C. :\L\RRF.CAS 

IMPRESSÔES DA NOSSA TERRA 

D AS CALDAS 
A FOZ DO A RELHO 

H. A impressões de belcr.a que emo­
cionando-nos um momento a 

alma as nilo gasta com facilidade o 
tempo. Não são lctrai; que se gra\"am 

na areia move,iiya da praia e que 
a onda a rolar tão facilmente apa­
ga nem tão pouco os sons retu­
bantes das vibrações do bronze, 
que embora longe, na solidão se 
perdem. 

Ha imp!·ess{1es de beleza que 
tocando-nos o espírito, por tal fór­
ma lá se fixam e gra,·arn que 
atravez dos tempos n'ele se con­
servam frescas como nn horn rri­
meira em que as sen1irnos. 

Não se fazem ,·elhas porque o 
esi>irito é eterno, nem perdem o 
frescor das ;irimeiras horas por­
que as regam, por \'ezes as lagri­
mas doces da saudade que não 
morre. \'ae o tempo rolando por 
sobre elas e não lhes apaga a me­
moria porque lhes nilo mata a 
saudade. 

E" por isso que Jamais se me 
apagará da memoria a grata lem­
brança da :ninha , ·isita primeira 
á Foz do Arelho, pequena po\•oa­
ção a oito kilometros apenas das 
Caldas da Rainha, tão sucegada e 
tranquila a remirar-se donairosa 
no lucido espelho das aguas da 

sua lagôa, e a escutar embe1·ecida e 
silenciosa as meloreia!' dolentes do 
oceano em bonança ou o bramir cla­
moroso do seu eterno porfiar. 

Recordo-me bem. Foi 
por uma tarde de outu­
bro, uma d'essas tardes 
de sol esmaecido e frou­
xo a pôr na ,·egetação 
dos campos cambiantes 
de amarelo como de fe. 
bre que a mina e defi­
nha até a despojar das 
louçanias do estio e dei-

CALDAS DA RAINHA 
Ui•! TRECHO DO PARQUE 

xá-la despida e esquele­
tica a tiritar de frio du-
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rante os dias ásperos e as noites tem­
pestuosas do inverno. O automo,·el 
atiram-se perdidamente á loucura des­
vairada d'un1a velocidade ,-ertiginosa,_ 
deixando atraz de si nm·ens cerradas 
de fumo e pó. · 

Caldas da l<ainha, de aspecto senho­
ril, sorrindo gentilezas a cada estra­
nho que a dsita ; nobre e solemne da 
magestade solarenga dos seus \'elhos 
paços; fresca e risonha corno a agua 
cristalina que brota abundante das suas 
diversas fontes; com o seu parque ex-­
tenso e elegante, grandioso e encan­
tador, ílorido e agreste, alegre das ílo­
res que lhe matisam as reh·as e o.. 
impregnam ele perfume, austero na 
rudeza da inata como transplantada 
para ali da natureza seh•agem, som­
breado aqui, como o impenctravel do. 
mysterio, luminoso acolá, aberto e 
fmnco com um riso de creança ; com 

·as suas prnças elegantes e grandes; .. 
com os seus predios artísticos e for­
mosos e a l>Ua população laboriosa e 
acti\·a a formigar nas ruas, a agitar­
se na vida, j1í nos ficava para traz . • 

A' frer.te era o imprevisto, o ines­
perado du desconhecido. As arvores. 
que marginavam a estrada entrelaça­
\'!lm os seus ramos frondosos e rece­
biam-nos amiga,·elmente sob as som­
bras benéficas de suas copas cerradas. 
atra\'ez das quaes se coa,·a docemente 
a luz e a estrada coleando entre ,-i­
nhedos, por entre campos arroteados, 
cultirndos com carinho. a cada cuf\"a 
que fazia, a cada vúlta que da\•a, ia-nos 
mostrando os aspectos di,·ersos d'um 
panorama soberbo. As Aguas Santas, . 
um c5tabelecimento thermal aonde acor-

rem em matinnl passeio de todos 
os dias os que não fazem das 
thennas um ponto de dh·er:;ão para 
que novas sensações do goso 
yuebrem a monotonia do prazer,. 
passa rapido ao olhar esconden­
do-se entre os e:ucaliptos que o. 
circundam. 

Depois, novamente o campo es-. 
tendia-se por ahi fóra n'uma paisa­
gem \'lll'iada a que as manchas 
escuras de largos pinhaes davam 
aqui e além o realce tfuma som­
bra, e in perder-se ao longe nos 
montes distantes que fecharnm o 
horisonte e sobre os quaes os moi-

nhos de velas pan-

ESTRADA DAS CALDAS das, agitan_do seus 
Á FOZ DO ARELHO braços gigantes, 

pareciam furar o 
céo. 

E o automo\·el, como engulindo 
a estrada na sua fome de correr, 
resfolegando sempre em fremitos 
trementes de epiletico, pe1turbando 
com seu rumor o sucego tranquilo 
d'aquele bucolismo \'irgiliano, mos­
tram-nos 111ais adeante, á nos~a 
esquerda, o N adadoiro, 'peque-
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na povoação de ca~aria dispersa pelas 
encostas de um nlle que lhe passa 
em baixo e corria momentos depois, 
com maior sanha, como a fender o ho­
risonte que abundantes pinhaes lhe fe­
charnm a dois passos. 

De repente mostra-se a distancia, 
alvejando entre o \'erde dos campos a 
casaria da Foz para logo em seguida 
esconder-se atrnz dos pinhaes que a 
cercam : e quando mal nos prevenimos, 
quando a julgamos ao longe, n'uma 
volta estreita da estrada arrastando-se 
intermina,·el como imensa cobra a ser­
pejar no prado, a povoação 
aparece-nos a dois passos, r 

ali mesmo ao pé, como por 
encanto. 

:'.'lada tem de extraordina· 
rio. E' uma das tantas aldeias 
brancas, batidas de luz, sem 
arruamentos, sem harmonia 
estética, que põem na vege­
tação das campinas portugue­
zas uma nota de alvura, de 
graça, de luz e de rida. De 
um lado, encurtam-lhe os olha­
res as colinas pedregosas, for­
tes parapeitos a resistir aos 
embates seculares das furias 
do oceano ; do outro, a vista 
espraia-se n'uma ,·astidão 
imensa de horisontes franja­
dos de grandes pinhaes e re­
cortados por montes distantes 
a confundirem-se com o céo. 

Mas o ar respira-se ali me­
lhor. Os peitos arqueiam mais 
amplamente, voluptuosamen­
te, a recebei-o ; e como que sentimos 
infiltrar-se atra,•ez dos puimões, um 
novo germen de vida que nos purifica 
o sangue e nos robustece o organis-
mo. 

Os clamores da fama ainda não fi­
zeram d'ela uma praia de elegancias: 
andava-se por ali á vontade, sem con­
trangimentos ridiculos que prejudicam. 
A população, agradavel e boa, cm 
contacto com a natu1eza, tomou d'ela 
as asperezas irritantes da rudeza e as 
cativantes simplicidades d'uma bonda­
de encantadora. Havia na rudeza do 
seu falar uns ecos perdidos do oceano 
em tempestade e na bondade do seu 
coração um afago caricioso do ceo a 
sorrir. Por is!.>o ainda a lembro com 
saudade. 

Esta\•amos, pois, na Foz do Are­
lho. Batida dos raios do sol, ficava lá 
em baLxo a lagõa d'Obidos a rebrilhar 
muito serena como enorme crystal de 
gigantescas proporções. Descemos para 
ela, metemo-nos em uma bateira e as 
pás dos remos, batendo em cadencia 
no espelho lucido das aguas, arrasta­
ram-nos para longe.-Que encanto de 
paisagem ! Que sedução de quadro ! 
Que forte impressão de requintada 

beleza ! Que mara\'ilha ! Que assom­
bro! 

Além o oceano cheio de magestade 
a gritar provocante no sussurro cons­
tante das suas aguas as soberbas arro­
gancias do seu poder e a rugir mesmo 
em bonança, as ameaças eternas da 
sua ferocidade. E nós, separados d"ele 
apenas por uns altos morros de areia 
quebrados ao meio pela impetuosidade 
das aguas, em perfeito socego, em doce 
paz, como se nos tivessemos imobi­
lisado no centro de um grande espe­
lho irregular, enorme, a que serviam 

de moldura as margens \"erdejantes da 
lagõa. 

Reclinado no monte Facho o pala­
cio Grandela, em estilo manuelino, 
gracioso, rendilhado, defendido em vasta 
extensão por um muro em ameias, 
dava á natureza do quadro um tom 
fino de arte e gosto ; mais em baixo, 
elegante, denairoso elevando-se sobran­
ceiro sobre os boidos de um rochedo 
a espreitar o abismo, o palacio dos 
conde de Almeida Araujo erguia-se 
magestoso como sentinela imovel a 
espreitar a imensa amplitude dos ma­
res : mais ao fundo sobre os ro­
chedos batidos das ondas, o hotel ; ali 
uma casa al\·ejante, acolá o penedo 
furado, enorme bloco de pedra atravez 
da qual passam carregados os carros 
de bois; e mais ao longe, espregui­
çando-se encosta abaixo a beber as 
aguas da lagoa, a povoação do Are­
lho. 

Que deslumbrante visão! Vejo-a ainda 
passados anos, nas saudades que d'ela 
me ficaram! 

JORGE A FONSO 
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5 DE JULHO 

CINTRA E CASCAES 

A partir de 15 do corrente, \"ae 
ser augmentado o numero de 

comboios n'estas linhas. 
Tambem nos consta que bre\·e­

mcnte será melhorado o serdço de 
comboios da Beira Baixa e tramways 
de Espinho. 

E' pois uma agradavel noticia que 
damos aos nossos leitores, principal­
mente aos veraneantes dos arredores. 
de Lisboa e Porto. 

EXPEDIENTE 

A o< nossos escriptorios, Largo Bordai<> 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas­

ag capas artísticas que mandámos fazer para 
a encadernação dos 24 numcros correspon­
dentes do i.0 ano da «Ret1i11la de Turismo». 

O preço da encadernaçno, incluindo as ca­
pas, é de Esc. 1$10 (mil e cem reis); forne­
cendo-se só as capas por 8o centavos (Soo 
reis). 

Para a província fazemos remessa das­
capas mediai.te requisição e envio em vale. 
do correio da importancia de 83 centavos. 

Esla11do para se i11iciar a cobrm1ra do I."° 
semtslre do se.1:1mdo a110 dtt «Revisla de T"­
ri.:;mon, lemhra111os aos srs. assignanles que-
11os prestariam grande favor remetendo­
nos dlrectamente em vale do correio a im­
porla11cia das suas assig11a/11ras. 

A robra11ça pdo correio 1ulo s6 imporia 
tm gra11dts desj>uas e complica(iJts 110 ser­
vi(o tia 11ossa atlm1i1islrarao, mas 11do é fa· 
cil de se efecluar regular t rjicazmmle, em 
virtude de varias circ11111s/a11cias, seudo 11111a 
(/'e/as a 111a11ifcsla nui0 t1011/atlc de mui/ases­
lafiJés j>oslaes, que d1e9am a devolver os 
l"rcibos sem os apnsmlartHt aos assig11att­
les. 
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L. de S. Julilo, 12, SLO-UIBOA 
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ESTANCIA VIDAGO Banco Nacional Ultramarino ,-DE : 

ABERTO OE 1 DE JUNHO A 30 DE SETEMBRO 
CAPITAL 

l'.2.<><><> conto11 

Rl:S&RVA8 

3.'7.5() C'"'Onto11 Novo est abelecimento fisioterapico 
CAPITAL RE.AL1SADO 

~.20() irontOM B A' r H OS d'Lmtnlo d'&IH tomam, buihos _d'im~nlo d'atna coma.m te• 
· ~' tuldos ck fricçlo d'aiu de coloni&. banhot akaU.-. nata.caa. 

... :blllhot a.Lc.&lhNs arom.alkoe .. de Pnm&, ba.nbOI alktttnadol, 
tuhos d'&JDldo, de Utlae "-· lcftbealinados, fd.a..,_ e ele npor. 

Filial no PORTO: Praça da liberdade Dachts trios, qamtts e t:s(ocaet de atalht:t1, c:lrnlart:s e de âarL 
V..c.ba asandrnln nc1&ft t •atiaak. lrrlcaçOtt auaes t wtul.,, inh>J.Çl!ts e pal­

nrluç.6es.. aolicaç.&ts fdlas com •toa alc.allna t com OI m.ab: apcrfd~ e ~ 
11.dos apardbos. 

F.ILJ:AES NO BRAZJ:L 

f Rlla da Qultanda 
RIO DE JANEIRO\ •t:B·AGE:<oA: P. 11 de Junho (Bairro f'!ovo) 

Mauatens ttc&I t 1ah111arloas Pol' mana1i1t.u dos dol11exos, de:wtd.amtnte diplomados 
Dtsinfecçlo pelo YIPOr dos aparelhos t roop&1, 
tu.o, tlcfancia e aurlo, Os settiços bldroteraplcos slo diriddos Pf(ot medlcos 

da atucia. 

S. PAULO, SANTOS E PARA' 

• 
Alas Rparadu para o 1t.ntço lumal de: Knhorat ' bomms. 

VIDAGO-PALACE-HOTEL 
nrM co~m:rmo C.OMO UM DOS >lf'LHORF.S DA EUROPA 

Flllaes em todas as cap/taes e cidades importantes 
do ULTRANAR 

MODt:LAR t:M Lt:xo, ORDt:M •:CONFORTO 

GRANDE HOTEL DE VIDAGO 
ANTIGO E At:.AMAl>O HOTEL 

Correspondentes em todas as cidades do mundo 
;\lec.Hco• J>f'rn,nnent'e• f OIRECTOR~ º"•Tenreiro Sarzedes 

1 AOJUN 10-0r. Annlbal Fernandee e nas príncipaes localidades do Continente e Ilhas 
~~~~~~~~~~ 

Correspondenoia e in'forn~aÇ'<~>es : 
Depositos :\ ordem e a praso. V.IDAGO 

Saque.' e ordens de pagamento sobre o L-stmngciro. LISBOA - Avoutdn. <ln l ... ll>erdtuJe, 1~4-
PORTO 1~. Cnndldo do" Rei•, 9,J . 

Opcraç11cs bancarias cm todos os gencros t·om as colo-
De LISBOA a VIDAGO Já se p6de fazer a Yi!l!I n'11 só dia nia~, cootincntc, Brazil e estrangeiro. 

Saques e cartas de credito dircctas e circulares sobre a~ 
colonias e todos os paizcs do mundo. 

Qoem lom&r 111.Pr no comboio n.pldo para o Pott.o, q.e is krçu., qalAt.as e sabados• 
sal da eollçlo ele Usl>M b 1.30 milultos da m.anlll t dlet• 6 tstaçlo do Qunpanhl ú 
4,13 da lardt, !em •• f~ ,. __ ..,. lank om comboio Q .. 111 de Campo.aU, t 

cll<n a Vidato • lll<ia oolte. 

~~ J Para o rt1te110. lcknlka combiuçlo U feita, a.as Hlltmda.t. Qa.arlu t 1extu (eiras. 

l~ISBOA 

Largo da S. Jullio, 1 a 6 
P. do Munlciplo, 35 a 38 

BORGES & IRNIÃO l ª<>H:'J'C> ..= 
S• da Bandeira 
Bomjardim =-

Compra e venda de cambia•• Moedas de 
todo• 01 palzea Papeis de Credito nacio­
naee e estrangeiros 

Peçam sempre os VINHOS 

AMARANTE 
Deposifo: RUA DO ARSENAL, 114-LISBOA 

Cf\LD/\S DO T'\OLEDO 

NOVO HOTEL VILHENA 
~~":"iºc:.rr::t;/.:::!~::z::.. ~~ ~~:.oJ1:;~~~1;:, 
cu1as ,[f'st.1 ordt'm. /r4Jlamt11to 'H6f'f,1na11q t0m tum 
J;t/11, w/,1 Jt Jd"I"'' com ~tl•lt ~q11t11a1, 1.iláo J_t 
f~1las. (' l'Ull•U (flrrl fti)t/0 .'if'NfO 11(' I, 

1 m·J,.mff't_e 
,,, cum a ma10r dlf'ltf•ÍO Jv 1tu. frU'fl tt/a,.w. O J111U6 

du/mt.11rintlf' (1 r11tf'1tlttdo. lJ "'"" 1reft'r1do feia 
' olo•ia bra;1fr1r.i. o lllfh~o _com Jardim 1'ª"" refttf6n 
oo •r /lt'rf'. 'PoJn.:lo os .Srs. aq11u'4J1 1t./1J1rar lt do 
un-ic-o ""' I omr~o 11• a11~mt1flo dt' 1rrco O 11-0ttl t 
11111.;i"Jo o 50 "'''"º' do nlaHI"'"'""'" M.l•t"arto 
<:arratatnu a todo• 01 comboio• r 'f'T'"'"ta•lt f'J'" 
as dt-v1da1 111Jor111ar&1 • -- -
t:• '~mr1·f' con~nunlt 1''-~""'r aro1rnto1, t <S/f'r.JT 
a 1ua con/il mdf1fo. -
'1'1 f'N'1tm ff' 01 Sri. a4ui1ta1 n4o tom.,,.rm 011,,.u hultl 
i.t•m J•trt"I fl/f', .. 

SUCURSAL Ell 011160, NOVO HOTEL VILHENA 
Proprletarlo JOSÉ LOPES VILHENA 

Humber 
CYCLES LO.i':OO~ 

RIO OE JANEIRO Rua da Alfandega 

PEDR/\S Sf\LC/\Df\S 

GRANDE HOTEL 
Aberlo deu!e o dia 20 de maio .,, 

fxcelentes quartos e serviço esmerado, 
como podem atestar os numerosos Ire· 
quentadores d'esla casa. a mais anllga do 
estabelecimento thermal, novamente re· 
formado e muitíssimo augmentado. 

luz electrica em todos os aposentos 
S'1 ll'tfO tJ tUdotnOWll ti c•f'1t•1Jo d~ loJoi UI cn111boio1 
rara (fJNJl1fí.Í<> Jos teN/a&f ,. /ttJlf~d('1 (' .UUU boçaÇt'NI 

Paro mais esclarecimentos dirigir-se a 

l'l/la11oel 1>erelra 
PEOJlAS SALGADAS 

DEEM AOS VOSSOS FILHOS 
O MELHOR 
TONICO '\. • 

~~"' ~~y 
~"'~O @ o y ~-ARMt\CIA 

~ P. dos ~~~~~::~~~ 
TE1.i:i:o;-;E -t220 e. usHoA 

Achat et vento d'effota commerclaux •ur r'tran· 
ger. Monnalea de toue leo paye. Fonds oub'1ca. 

COMPANHIA DOS TABACOS 
Soc~dc".,..7.:!~~·dc DE PORTUGAL 
f abricas em LISBOA E PORTO 

Séde: Avenldi dJ Liberdade, 12 LISBOA 

Tt:t.UO:<ES { ~8~<: rmm 


